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Nº 280 - Nível de Escolaridade entre Jovens Cearenses – PNAD Contínua 

Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera contribuir 
para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado 
do Ceará. 

 
 
 

 
A proporção de jovens cearenses com o ensino superior completo aumentou em 121,5% entre 2013 e 2023. 

 

1. Introdução  
A crise sanitária ocasionada pelo vírus da Covid-19 trouxe consigo grandes impactos para o cenário 

educacional. Desencadeando a maior e mais extensa crise educacional da história contemporânea, este período 
de pandemia forçou os gestores a suspenderem as aulas, e migrarem para o sistema de educação remota 
instantaneamente. Sem o devido preparo para operar em tal sistema, o meio educacional remoto trouxe consigo 
uma série de gargalos que acabaram por impactar negativamente o aprendizado de uma grande maioria de jovens 
estudantes (UNESCO,2022). 

Dado este contexto, acompanhar indicadores educacionais em um comparativo com o cenário pré- e pós-
pandemia1, afim de observar as tendências no aprendizado de jovens, torna-se primordial para balizar políticas e 
programas que possam redimir os impactos ocasionados pela pandemia neste grupo prioritário.  

Para tanto, este enfoque tem por objetivo enfatizar o nível de escolaridade entre jovens, através da 
proporção de jovens com a devida etapa de ensino concluída por faixa etária, em um comparativo estadual, 
regional e nacional. Aqui se utiliza a média móvel da proporção de jovens entre 15 e 17 anos com o ensino 
fundamental completo, a proporção de jovens entre 18 e 29 anos com o ensino médio completo e a proporção de 
jovens de 25 e 29 anos com o ensino superior completo. Os dados foram coletados a partir da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC), cujos dados são fornecidos pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). O período compreendido nesta análise consiste do primeiro trimestre de 2013 ao quarto 
trimestre de 2023.  
 

2. Nível de Escolaridade entre Jovens por Faixa Etária  
O gráficos a seguir permitem observar a evolução do cenário educacional no Ceará destarte a crise 

ocasionada pelo vírus do Covid-19. Uma vez que há um claro crescimento da média móvel da proporção de 
jovens com etapa de ensino concluída independentemente da faixa etária.  

Considerando a proporção de jovens (entre 15 e 17 anos) com ensino fundamental completo (Gráfico 
1), após a oscilação desta média durante o período de pandemia, observa-se a tendência crescente entre janeiro 
de 2022 e o final de 2023, onde este indicador entre jovens cearenses supera os patamares observados no período 
antecedente à pandemia. A média destes jovens, que em 2019/T4 correspondia a 74,6%, apresentou um 
crescimento de mais de 10,5% e chegou a 82,4% em 2023/T4. Mesmo após a pandemia (comparando com 

 
1 Aqui se faz importante o destaque de que, com a dificuldade da transição para o método de ensino à distância durante a 

pandemia, houve uma grande dificuldade em acompanhar indicadores educacionais, causando, portanto, certas oscilações em tais 
indicadores entre este período. 
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2022/T4), este indicador apresenta a mesma taxa de crescimento, quando comparado com 2019/T4. E, no longo 
prazo, o Ceará apresenta um crescimento de quase 26% (entre 2013/T4 e 2023/T4). 

Em um comparativo com a média nacional, o Ceará (65,3%) possuía um percentual de jovens de 15 a 
17 anos com ensino fundamental completo inferior ao Brasil (66,1%) em 2013/T4. Dez anos depois, essa 
diferença de 1 ponto percentual abaixo da média nacional foi revertida a partir de 2018 e alcançou 7,5 pontos 
percentuais em favor do Ceará em 2023/T4. Ao mesmo tempo, a média regional encontra-se abaixo da estadual 
e nacional, onde o Ceará, em 2023/T4 mostra uma diferença de 16,20% com a mesma (70,88% dos jovens no 
Nordeste). Esse resultado reflete o avanço do Ceará na educação básica, pois indica que os jovens de 15 a 17 anos 
estão com níveis baixos de distorção idade-série. 

  
Gráfico 1: Média Móvel da proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental concluído – Brasil, 
Ceará e Nordeste – 2013 a 2023 

 
Fonte: PNAD Contínua/IBGE. Elaboração: IPECE. 

 
Entre os jovens cearenses que deveriam haver concluído o ensino médio (Gráfico 2), por sua vez (jovens 

entre 18 e 29 anos), também há um aumento expressivo entre esta média móvel, quando considerado o período 
pré-pandemia e o último trimestre de 2023. Isto é, em 2019/T4, 63,2% dos jovens apresentavam o ensino médio 
completo. Já em 2023/T4, esta proporção passa a ser de 71,9% dos jovens entre 18 e 29 anos. O que representa 
um crescimento de 13,8% durante o período. E mesmo quando comparado em longo período de tempo (entre 
2013/T4 e 2023/T4), observa-se um crescimento ainda mais expressivo de 40,4%. 

Este mesmo crescimento expressivo, considerando o longo prazo, fez com que o Ceará superasse o 
patamar da média nacional em 2023/T4 (71,8%), mesmo que este indicador para o Brasil também apresentasse 
um crescimento, ainda que mais discreto, durante o período analisado. E o Nordeste, com um crescimento de 
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22,39%, também mostra-se inferior à média cearense quanto a esta proporção de jovens (65,9% dos jovens no 
Nordeste apresentavam o ensino médio concluído). 
Gráfico 2: Média Móvel da proporção de jovens entre 18 e 29 anos com o ensino médio concluído – Brasil, 
Ceará e Nordeste – 2013 a 2023. 

 
Fonte: PNAD Contínua/IBGE. Elaboração: IPECE. 

 
Por último, a média móvel que representa a proporção de jovens entre 25 e 29 anos, que apresentam o 

ensino superior completo (Gráfico 3), tende a ser mais baixa no Ceará. Ainda que seja menor, esta média 
apresenta um expressivo crescimento de 37% ao considerar o período entre 2019/T4 e 2023/T4. De maneira ainda 
mais expressiva, considerando o longo prazo, esta média apresenta um crescimento de 121,5%, conseguindo, 
portanto, superar a média de jovens nordestinos com o ensino superior completo (15,6%), chegando a uma média 
de 17,5% para o Ceará. Essa tendência de crescimento se manteve constante mesmo após a pandemia de Covid-
19. Ademais, a diferença em relação a média nacional que era de -7,3 pontos percentuais caiu para 6,6 pontos 
percentuais no último trimestre pré-pandemia e, atualmente, é de -4,1 pontos percentuais. Essa evidência indica 
que a formação de jovens de 18 a 29 anos com o ensino superior no Ceará alcançará os níveis nacionais, uma vez 
que já supera o patamar regional. 
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Gráfico 3: Média Móvel da proporção de jovens entre 25 e 29 anos com o ensino superior concluído – Brasil, 
Ceará e Nordeste – 2013 a 2023. 

 
Fonte: PNAD Contínua/IBGE. Elaboração: IPECE. 

 

3. Conclusão 
Ao analisar os indicadores educacionais da PNADC apresentados neste estudo, constata-se que mesmo 

com os impactos negativos previstos que a pandemia ocasionaria, e ocasiona, dentro do âmbito educacional, os 
jovens estão sendo bem sucedidos em alcançar e concluir etapas educacionais, elevando cada vez mais seu nível 
de escolarização. Isso tem reflexo no mercado de trabalho, pois a tendência é haver uma maior oferta de 
profissionais cada vez mais qualificados, principalmente com o aumento expressivo da proporção de jovens com 
o ensino superior concluído (121,5% considerando o longo prazo). No entanto, a demanda por esse profissional 
mais qualificado está estrangulada pela elevada carga tributária, juros elevados e ambiente de negócios adverso. 
Consequentemente, isso leva as empresas a investirem menos em seus empreendimentos e a subutilizarem o 
capital humano dos jovens que ingressam no mercado de trabalho. Ocasionando, como reflexo, baixas ofertas 
salariais para estes jovens, mesmo com nível educacional mais elevado que pese a falta de experiência. Também 
é preciso um melhor entendimento da demanda por profissionais/qualificações no estado do Ceará. É possível 
que esses jovens mais escolarizados não estejam qualificados o suficiente para determinadas ocupações 
disponibilizadas pelo setor privado, sejam em elas de nível técnico médio ou nível superior. Em resumo, há uma 
necessidade urgente de se discutir como melhor aproveitar o capital humano dos jovens cearenses e torná-lo mais 
produtivo, gerando mais riqueza e bem-estar social no estado. 
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Título: Nível de Escolaridade entre Jovens Cearenses – PNAD 
Contínua 

Este enfoque analisa a média móvel da proporção de jovens por 
faixa etária e respectivas etapas de ensino concluídas. 
Considerando o período entre 2019/T1 e 2024/T1, há um 
crescimento entre estas médias, indicando uma maior 
escolarização dos jovens. O destaque está entre os jovens entre 
25 e 29 anos, apresentando um crescimento de 35% e uma média 
de 18% destes em 2024/T1. 
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